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Senador nega que pretenda 
presidência do Congresso. 
Quer governar Maranhão 

São Luis — Q_Se^aidoj_J^sé^Sfa,iieyp (Arena-
MA), afirmou não ser candidato à presidência do 
Congresso Nacional e acrescentou que "minha as­
piração é voltar ao Governo do Maranhão". No seu 
entender, a presidência do Congresso deve ser pre­
enchida com a anuência do Presidente da Repú­
blica. 

— O Senador Petrônio Portela tem hoje, por 
sua condição de liderança, uma invejável situação 
no Parlamento. Não sofre nenhuma restrição e tem 
todo o apoio por sua conduta, bravura, inteligên­
cia que se impuseram como uma marca impres­
cindível na política brasileira. É uma solução na­
tural, sem traumatismos. 

Muito cedo 
— É muito cedo para àratar-se de candidatu­

ras ao Governo do Maranhão nas eleições diretas 
de 1978. Meu candidato será o escolhido pelo 
Presidente Geisel, a quem jamais criarei qualquer 
dificuldade. Mas ficarei muito orgulhoso se ele me 
escolher para essa missão, que eu já exerci e para 
a qual me sinto hoje muito mais preparado do que 
quando tive essa ventura em 1965. Assim, estou dis­
ponível para cumpri-la desde que o Presidente Gei­
sel e o povo do Maranhão entendam necessária 
minha presença — salientou. 

O Senador José Sarney passou pelo Maranhão 
vindo de Teresina, onde proferiu conferência num 
seminário promovido pela Arena jovem do Piauí. 
Enquanto foi a Caxias e Timom, no Vale do Ita-
pecuru, despachou o Deputado João Castelo para 
Brejom, Chapadinha e Parnarama. Os dois se re­
encontraram em Caxias, voltando a Brasília por 

, Teresina. Essas incursões rápidas ao interior do 
Maranhão, umaá pêlo Pará e outras pelo Piauí fa­
zem parte'da'estratégia adotada com vistas às elei­
ções de novembro. 
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